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Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome

Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

Departamento de Avaliação 
Esplanada dos Ministérios, Bloco A, Sala 323 - 70054-906-Brasília-DF

Fone: (0**61) 3433-1509 Fax: (061) 3433-1529
Formulário Descritivo da Base de Dados

Nome da pesquisa: Chamada Nutricional: um estudo sobre a situação nutricional das crianças do semi-árido brasileiro. 

Instituição executora: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) e pesquisadores de 12 Universidades públicas e 10 Secretarias Estaduais de Saúde. 

Sumário: A pesquisa levantou dados antropométricos de peso e altura de 16.239 crianças com até cinco anos de idade, além de informações sobre a condição sócio-econômica das famílias, a prática do aleitamento materno e o acesso a serviços de saúde e programas sociais, entre outras.  
Palavras-chave: Semi-árido, situação nutricional, crianças 0-5 anos, Bolsa Família.
Universo da pesquisa: O universo desta investigação compreendeu 2,3 milhões de crianças menores de cinco anos de idade residentes nos 1.133 municípios do semi-árido, localizados em oito Estados do Nordeste (exclui o Maranhão) e em Minas Gerais.
Fonte de coleta dos dados: 277 Municípios sorteados.
Período de coleta dos dados: 20 de agosto de 2005.
Período de Referência: 20 de agosto de 2005.
Granularidade ou cobertura geográfica: 1.133 municípios do semi-árido segundo delimitação do Ministério da Integração Nacional em 2005, localizados em oito Estados do Nordeste (exclui o Maranhão) e Norte e Nordeste de Minas Gerais.
Data de Conclusão: 27 de abril de 2006.

Amostragem: 
A amostra da pesquisa foi desenhada para obter estimativas independentes para cada um dos Estados, mediante amostragem probabilística considerando as Unidades da Federação como domínios (estratos). A unidade primária de amostragem foi o município e visando garantir a representatividade da amostra, também foram consideradas no sorteio as micro-regiões homogêneas do IBGE nas quais os municípios estavam inseridos. 

Em cada município incluído foram sorteados dois postos (ou locais de vacina), considerados unidades secundárias de amostragem. A inclusão de dois postos por município objetivou garantir a dispersão entre os mesmos. O sorteio de postos de vacinação foi realizado de modo a garantir que as áreas rural e urbana estivessem representadas. 

Em cada um dos postos as crianças foram selecionadas na fila de modo sistemático. Esta seleção foi estratificada por faixa etária: de 0 a 11 meses e de 12 a 59 meses. O intervalo de crianças foi calculado para cada posto, considerando a cobertura da vacinação, estratificada por faixa etária, na Campanha Nacional de Vacinação do ano anterior (2004). 

Trata-se, portanto, de processo de seleção em três estágios, com partilha proporcional ao número de doses em cada unidade primária. Em cada um dos nove Estados, foram selecionados, em princípio, 30 municípios, de acordo com os seguintes passos: (a) obtenção da lista de todos os municípios que compõem o semi-árido brasileiro, segundo a delimitação do Ministério da Integração Nacional; (b) sorteio de 30 municípios por Estado, considerando as micro-regiões homogêneas do IBGE; no Estado de Sergipe todos os 29 municípios da Região Semi-árida foram incluídos na amostra e o mesmo ocorreu em Alagoas, pois do ponto de vista estatístico, não seria adequado sortear 30 municípios entre os 38 que compõe a região semi-árida (total 277); (c) sorteio de 2 postos de vacinação que estariam funcionado no segundo dia da campanha  nacional de vacinação por município; (d) definição do intervalo amostral por faixa etária, considerando o número de crianças vacinadas em cada posto na Campanha Nacional de 2004 (amostragem sistemática).

Para o cálculo do tamanho da amostra considerou-se como referência a prevalência de déficit de Peso para Idade de 8,3% na região Nordeste, estimada na última Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde (PNDS 1996). O tamanho da amostra calculado pelo software Epi-Info 2002 foi de 2.284 crianças, considerando uma prevalência esperada de 8,3% (± 1,6%), um limite de confiança de 95% e um efeito de desenho de 2. Este tamanho de amostra equivale a 76 crianças em cada município, totalizando 21.052 crianças. 
Programas utilizados: Nome do arquivo: SA_SEMI_ARIDO.dat Formato: .dat. Tamanho: 13.769 KB. Acompanha um arquivo de dicionário de dados (DICIONÁRIO_POSTO_CHAMADA NUTRICIONAL.xls) para leitura do arquivo em formato .dat.
Literatura Relacionada: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Chamada Nutricional: um estudo sobre a situação nutricional das crianças do semi-árido brasileiro. Cadernos de Estudos Brasília, DF: MDS; vol 4, p. 1-105, 2006.
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